
perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à Vida Eterna.
T.: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
P.: Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos,  / 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos,  / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito. / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que ti-
rais o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo.  / Só 
vós, o Senhor. / Só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo.  / Com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. / Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA
P.: OREMOS: Ó Deus, Pai de bondade, 
que nos redimistes e adotastes como 
filhos e filhas, concedei aos que creem 
no Cristo a liberdade verdadeira e a he-
rança eterna. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
T.: Amém.

L.: É no diálogo, na partilha com os 
irmãos e na escuta de sua Palavra que 
a nossa fé nasce, cresce e amadurece e 
é na comunidade, unida por laços de 
amor e de fraternidade, que a nossa 
vocação se realiza plenamente. Ouça-
mos com atenção.

6. PRIMEIRA LEITURA               At 9,26-31

Leitura dos Atos dos Apóstolos
Naqueles dias, Saulo chegou a Jeru-
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QUINTO DOMINGO DA PÁSCOA 

 Jesus é a verdadeira videira que dá os frutos bons que Deus espera. Nós somos convidados a permanecer unidos a 

Cristo, pois é dele que recebemos a vida plena. Nossa vocação é seguir Cristo, integrados numa família de irmãos que 

partilha a mesma fé, percorrendo em conjunto o caminho do amor. O cristão é aquele que acredita em Jesus e ama seu 

próximo como Cristo nos amou. Iniciemos nossa celebração cantando.
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1. CANTO DE ENTRADA
Jesus Cristo, nossa Páscoa   Ir. Miria T. Kolling

1. Jesus Cristo, nossa Páscoa, / ressus-
citou e hoje vive, / celebremos pois a 
Sua festa, / na alegria da fraternidade.

//: Jesus Cristo está vivo entre nós, / 
Aleluia! / Aleluia! :\\

2. Ele é nossa esperança, / com sua 
morte deu-nos vida, / e hoje vai co-
nosco lado a lado, / dando sentido ao 
nosso caminhar.

3. Também nós ressuscitemos, / para 
uma vida de amor. / É preciso que o 
mundo veja, / em nós, cristãos, a Pás-
coa do Senhor.

2. SAUDAÇÃO
P.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T.: Amém.
P.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no Amor de Cristo!

3. ATO PENITENCIAL
P.: De coração contrito e humilde, 
aproximemos do Deus justo e santo, 
para que tenha piedade de nós, peca-
dores.

pausa 

1. Senhor, que sois o eterno sacerdote 
da nova Aliança, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós.
2. Cristo, que nos edificais como 
pedras vivas no templo santo de Deus, 
tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós.
3. Senhor, que nos tornais concida-
dãos dos santos no reino dos céus, ten-
de piedade de nós. 
Senhor, tende piedade de nós.

P.: Deus, todo-poderoso e rico em 
misericórdia, tenha compaixão de nós, 

salém e procurava juntar-se aos discí-
pulos. Mas todos tinham medo dele, 
pois não acreditavam que ele fosse dis-
cípulo. Então Barnabé tomou Saulo 
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consigo, levou-o aos apóstolos e 
contou-lhes como Saulo tinha visto o 
Senhor no caminho, como o Senhor 
lhe havia falado e como Saulo havia 
pregado, em nome de Jesus, publica-
mente, na cidade de Damasco. Daí 

28

em diante, Saulo permaneceu com 
eles em Jerusalém e pregava com fir-
meza em nome do Senhor. Falava 29

também e discutia com os judeus de 
língua grega, mas eles procuravam ma-
tá-lo. Quando ficaram sabendo disso, 

30

os irmãos levaram Saulo para Cesareia, 
e daí o mandaram para Tarso. A Igre-
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ja, porém, vivia em paz em toda a Ju-
deia, Galileia e Samaria. Ela consoli-
dava-se e progredia no temor do Se-
nhor e crescia em número com a ajuda 
do Espírito Santo. Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL                Sl 21

R.: Senhor, sois meu louvor em meio à 
grande assembleia!

1. Sois meu louvor em meio à grande 
assembleia; * cumpro meus votos ante 
aqueles que vos temem! Vossos pobres 
vão comer e saciar-se, † e os que pro-
curam o Senhor o louvarão: * “Seus co-
rações tenham a vida para sempre!” R.:

2. Lembrem-se disso os confins de 
toda a terra, * para que voltem ao Se-
nhor e se convertam, e se prostrem, 
adorando, diante dele * todos os po-
vos e as famílias das nações. Somente 
a ele adorarão os poderosos, * e os que 
voltam para o pó o louvarão. R.:

3. Para ele há de viver a minha alma, * 
toda a minha descendência há de ser-
vi-lo; às futuras gerações anunciará * o 
poder e a justiça do Senhor, ao povo 

RITOS INICIAIS
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LITURGIA DA PALAVRA



novo que há de vir, ela dirá: * “Eis a 
obra que o Senhor realizou!” 

R.: Senhor, sois meu louvor em meio à 
grande assembleia!

8. SEGUNDA LEITURA                1Jo 3,18-24

Leitura da Primeira Carta de São João
18Filhinhos, não amemos só com pala-
vras e de boca, mas com ações e de 
verdade! Aí está o critério para saber 19

que somos da verdade e para sossegar 
diante dele o nosso coração, pois, se 

20

o nosso coração nos acusa, Deus é 
maior que o nosso coração e conhece 
todas as coisas. Caríssimos, se o 21

nosso coração não nos acusa, temos 
confiança diante de Deus. E qualquer 22

coisa que pedimos recebemos dele, 
porque guardamos os seus manda-
mentos e fazemos o que é do seu 
agrado. Este é o seu mandamento: 

23

que creiamos no nome do seu Filho, 
Jesus Cristo, e nos amemos uns aos 
outros, de acordo com o mandamento 
que ele nos deu. Quem guarda os 24

seus mandamentos permanece com 
Deus e Deus permanece com ele. Que 
ele permanece conosco, sabemo-lo 
pelo Espírito que ele nos deu.
T.:  Graças a Deus!

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

        Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Ficai em mim, e eu em vós hei de ficar, 
diz o Senhor; quem em mim perma-
nece, esse dá muito fruto.

10. EVANGELHO                                Jo 15,1-8

P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.
P.: † Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
T.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus disse a seus 
discípulos: “Eu sou a videira verdadei-1

ra e meu Pai é o agricultor. Todo ramo 2

que em mim não dá fruto ele o corta; e 
todo ramo que dá fruto, ele o limpa, 
para que dê mais fruto ainda. Vós já 

3

estais limpos por causa da palavra que 
eu vos falei. Permanecei em mim e eu 4

permanecerei em vós. Como o ramo 
não pode dar fruto por si mesmo, se 
não permanecer na videira, assim tam-
bém vós não podereis dar fruto, se não 
permanecerdes em mim. Eu sou a 
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videira e vós os ramos. Aquele que per-
manece em mim, e eu nele, esse pro-
duz muito fruto; porque sem mim 

nada podeis fazer. Quem não perma-6

necer em mim, será lançado fora como 
um ramo e secará. Tais ramos são reco-
lhidos, lançados no fogo e queimados. 
7
Se permanecerdes em mim e minhas 

palavras permanecerem em vós, pedi 
o que quiserdes e vos será dado. Nisto 

8

meu Pai é glorificado: que deis muito 
fruto e vos torneis meus discípulos.
Palavra da Salvação
T.: Glória a vós, Senhor!

       11. HOMILIA

       12. PROFISSÃO DE FÉ

P.: Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T.: Criador do céu e da terra; / e em 
Jesus Cristo, seu único Filho nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, / foi crucificado, morto e 
sepultado; / desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro dia; 
/ subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo;  / na 
Santa Igreja Católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos peca-
dos, / na ressurreição da carne, / na 
vida eterna. / Amém.

13. ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA
P.:  O Senhor Jesus disse-nos hoje no 
Evangelho: “Permanecei em Mim e Eu 
permanecerei em vós”. Cheios de es-
perança e fé, digamos confiantes:

T.:Abençoai, Senhor, o vosso povo!

1. Por todos os fiéis da santa Igreja, pa-
ra que permaneçam unidos a Jesus e 
deem frutos para glória de Deus Pai, 
rezemos ao Senhor.

2. Por aqueles que governam os povos, 
para que sejam fiéis ao compromisso 
de ajudar os mais necessitados, reze-
mos ao Senhor.

3. Por aqueles que proclamam o Evan-
gelho e procuram levá-lo a toda a par-
te, para que aumente o número dos 
que os ouvem, rezemos ao Senhor.

4. Pelos pais cristãos e pelos seus 
filhos, para que creiam em Jesus e no 
que Ele disse e se amem uns aos outros 
em verdade, rezemos ao Senhor.

outras intenções da comunidade

P.: Senhor, nosso Deus, que conheceis 
a vinha que nós somos e cuidais dela 
como bom agricultor, fazei-nos perma-

necer unidos a Cristo e produzir mui-
tos frutos em seu nome. Ele que vive e 
reina por todos os séculos dos séculos.
T.: Amém.

14. CANTO DAS OFERENDAS
Em procissão         D. Carlos Navarro / Waldeci Farias

1. Em procissão vão o pão e o vinho, / 
acompanhados de nossa devoção. / 
Pois simbolizam aquilo que ofertamos: 
/ nossa vida e o nosso coração.

Ao celebrar nossa Páscoa, / e ao vos 
trazer nossa oferta, / fazei de nós, / Ó 
Deus de amor, / imitadores do Reden-
tor!

2. A nossa Igreja, que é Mãe, deseja / 
que a consciência do gesto de ofertar / 
se atualize durante toda a vida / como 
o Cristo se imola sobre o altar.

3. Eucaristia é sacrifício. / Aquele 
mesmo que Cristo ofereceu. / O mun-
do e o homem serão reconduzidos / 
para a Nova Aliança com seu Deus.

4. O pão e o vinho serão em breve / o 
Corpo e o Sangue do Cristo Salvador, / 
tal alimento nos une num só Corpo, / 
para a glória de Deus e seu louvor.

        15. CONVITE À ORAÇÃO

P.: Orai, irmãos e irmãs, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.

T.: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P.: Ó Deus, que, pelo sublime diálogo 
deste sacrifício, nos fazeis participar de 
vossa única e suprema divindade, con-
cedei que, conhecendo vossa verdade, 
lhe sejamos fiéis por toda a vida. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T.: Amém.

17. PREFÁCIO DA PÁSCOA IV Missal p. 424 

A Restauração do universo pelo mistério pascal                                                                     

P.: O Senhor esteja convoco.
T.: Ele está no meio de nós.

P.: Corações ao alto.
T.: O nosso coração está em Deus.

P.: Demos graças ao Senhor nosso Deus.
T.: É nosso dever e nossa salvação.

P.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
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sempre e em todo lugar, mas sobre-
tudo neste tempo solene em que 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Ven-
cendo a corrupção do pecado, realizou 
uma nova criação. E, destruindo a 
morte, garantiu-nos a vida em pleni-
tude. Unidos à multidão dos anjos e 
dos santos, transbordando de alegria 
pascal, nós vos aclamamos, cantando 
( )dizendo  a uma só voz:

T.: Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
Missal p. 482

Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 

universo, e tudo o que criastes procla-

ma o vosso louvor, porque, por Jesus 

Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e 

pela força do Espírito Santo, dais vida e 

santidade a todas as coisas e não ces-

sais de reunir o vosso povo, para que 

vos ofereça em toda parte, do nascer ao 

pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!

       Por isso, nós vos suplicamos: san-
tificai pelo Espírito Santo as oferendas 
que vos apresentamos para serem 
consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, †
vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
T.:Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Na noite em que ia ser entregue, ele 

tomou o pão, deu graças, e o partiu e 

deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 

MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 

POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 

tomou o cálice em suas mãos, deu 

graças novamente e o deu a seus 

discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 

CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 

SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 

TO D O S  PA R A  R E M I S S ÃO  D O S  

PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 

DE MIM.

Eis o mistério da fé!

    Salvador do mundo, salvai-nos!    T.: 

Vós que nos libertas pela cruz e res-

surreição.

Celebrando agora, ó Pai, a memória do 

vosso Filho, da sua paixão que nos 

salva, da sua gloriosa ressurreição e da 

sua ascensão ao céu, e enquanto espe-

ramos a sua nova vinda, nós vos ofere-

cemos em ação de graças este sacri-

fício de vida e santidade.
T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Olhai com bondade a oferenda da vos-
sa Igreja, reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e concedei 
que, alimentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, sejamos 
repletos do Espírito Santo e nos tor-
nemos em Cristo um só corpo e um só 
espírito.
T.: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Mártires, e todos os 
santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.
T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!

E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o papa Francis-
co, o nosso bispo João, com os bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em 
vós, Pai de misericórdia, todos os vos-
sos filhos e filhas dispersos pelo mun-
do inteiro.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, espera-
mos também nós saciar-nos eterna-
mente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
T.: A todos saciai com vossa glória!

Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
P.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T.: Amém!

19. RITO DA COMUNHÃO

P.: Antes de participar do banquete da 
Eucaristia, sinal de reconciliação e vín-
culo de união fraterna, rezemos, jun-
tos, como o Senhor nos ensinou. 

T.: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome, venha 
a nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu. 
O Pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto, vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.

T.: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre.

P.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima a 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T.: Amém.

P.: A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco.
T.: O amor de Cristo nos uniu.
P.: No espírito de Cristo Ressuscitado, 
saudai-vos com um sinal de paz.

Segue a saudação como de costume...

20. CORDEIRO DE DEUS

P.: Quem come minha Carne e bebe 
meu Sangue permanece em mim e eu 
nele. Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.

T.: ( ) Senhor, eu não sou digno a  de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo a .( )

        21. CANTO DA COMUNHÃO
Eu sou a videira                              Fr. Luiz Carlos Susin

Eu sou a videira, / meu Pai é o agri-
cultor. / Vós sois os ramos, / perma-
necei no meu amor!

1. Para dar muito fruto: / (permanecei 
no meu amor). / Para dar amor puro: / 
(permanecei no meu amor). / Como ra-
mos ao tronco: / permanecei em mim!

2. Para amar sem medida: / (per-
manecei no meu amor). / Para dar vos-
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T.: Ele está no meio de nós.

P.: Deus, que pela ressurreição do seu 
Filho único vos deu a graça da reden-
ção e vos adotou como filhos e filhas, 
vos conceda a alegria de sua bênção.
T.: Amém.

P.: Aquele que, por sua morte, vos deu 
a eterna liberdade, vos conceda, por 
sua graça, a herança eterna.
T.: Amém.

P.: E, vivendo agora retamente, possais 
no céu unir-vos a Deus, para o qual, pe-
la fé, já ressuscitastes no Batismo. 
T.: Amém.

P.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo.
T.: Amém.

P.: Levai a todos a alegria do Senhor 
ressuscitado. Ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe. 
T.: Graças a Deus! 

25. CANTO FINAL (Opcional)

Rainha do Céu                              

Rainha do céu, / alegrai-vos! Aleluia! / 
Pois o Senhor / que mereceste trazer / 
em vosso seio, aleluia! / Ressuscitou 
como disse, / aleluia! / Ressuscitou 
como disse, / aleluia! / Rogai a Deus 
por nós, aleluia! / Rogai a Deus por 
nós! / Rogai a Deus por nós, aleluia! / 
Rainha do céu!

.

«Sem mim nada
 podeis fazer»

 Vivemos num mundo da prepo-

tência, autossuficiência, atitudes 
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sas vidas. / (permanecei no meu 
amor). / Para ser meus amigos: / per-
manecei em mim! 

Eu sou a videira, / meu Pai é o agri-
cultor. / Vós sois os ramos, / perma-
necei no meu amor!

3. Para ver o caminho: / (permanecei 
no meu amor). / Para ver a verdade: / 
(permanecei no meu amor). / Para ter 
sempre vida: / permanecei em mim!

4. Para ser sal da terra: / (permanecei 
no meu amor). / Para ser luz do 
mundo: / (permanecei no meu amor). 
/ Para ser testemunhas:/ permanecei 
em mim!

5. Se vos dobra a tristeza: / (permane-
cei no meu amor). / Se amargo é o 
pranto: / (permanecei no meu amor). / 
Se inquieta a tentação: / permanecei 
em mim!

6. Quando a noite é longa: / (perma-
necei no meu amor). / Quando não há 
estrelas: / (permanecei no meu amor). 
/ Se a morte vos chega: / permanecei 
em mim!

7. Quando a estrada é difícil: / (perma-
necei no meu amor). / Quando o passo 
é impossível: / (permanecei no meu 
amor). / Quando treme a esperança: / 
permanecei em mim!

8. Sem cansar ou desanimar: / (per-
manecei no meu amor). / Sem amaras 
a segurar: / (permanecei no meu 
amor). / Sem temor sempre, a cantar: / 
permanecei em mim!

        22. DEPOIS DA COMUNHÃO
P.: OREMOS: Ó Deus de bondade, per-
manecei junto ao vosso povo e fazei 
passar da antiga à nova vida aqueles a 
quem concedestes a comunhão nos 
vossos mistérios. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T.: Amém.

        23. AVISOS DA COMUNIDADE

24. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA

P.: O Senhor esteja convosco.
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negativas e acham que isto é inde-

pendência. Mas a independência não 

passa por isso, ela é algo positivo por 

um lado, mas por outro lado vemos 

que nunca teremos uma total inde-

pendência dos outros pois em quase 

tudo na nossa vida o outro colabora: 

alimentação, saúde, educação, segu-

rança, e assim por diante.

 O mundo prega, especialmente, 

uma independência de Jesus Cristo e 

para isso, muitas vezes, nega até sua 

existência e sua ação no mundo. Antes 

falávamos: “cada um por si e Deus por 

todos”, hoje ficou apenas o “cada um 

por si”, pois Deus nem existe, ou se 

existiu e nos criou, abandonou-nos à 

nossa própria sorte.  

 Jesus faz uma comparação muito 

simples para mostrar a todos os cris-

tãos de que somos necessitados dele, 

pois sem Jesus, somos como quando 

arrancamos um galho da árvore e 

deixamos de lado o ramo, logo seca, 

assim sem a presença de Deus em 

nossa vida ficamos secos, sem sentido, 

sem vida. A presença de Deus é o que 

nos concede a verdadeira vida, a vida 

espiritual que nos levará para o Reino 

dos Céus.

 Busquemos a presença de Deus em 

nossa vida, pela oração, meditação, 

leitura da Palavra, participação em 

seus sacramentos, boas obras, ajuda 

ao próximo, pois sem Ele não podemos 

fazer nada, não somos nada. 

Pe. Fábio Carlos de Araújo

Paróquia São Pedro e São Paulo

LEITURAS da SEMANA

2ª-feira: At 14,5-18; Sl 113; Jo 14,21-26 / 
3ª-feira (São José Operário): At 14,5-18; Sl 
113; Jo 14,21-26 / 4ª-feira (Sto Atanásio): 
At 15,1-6; Sl 121; Jo 15,1-8 / 5ª-feira (São 
Filipe e São Tiago Menor, Aps): 1Cor 15,1-
8; Sl 18; Jo 14,6-14 / 6ª-feira: At 15,22-31; 
Sl 56; Jo 15,12-17 / Sábado: At 16,1-10; Sl 
99; Jo 15,18-21
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